


A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
t ística - I BGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
físico, demográfico, social, econômico e político-adminis­
trativo, retratando o desenvolvimento do Pais. 
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Coleção de Monografias Municipais 
Nova Sér ie - n .0 200 

SIMPLÍCIO 
MENDES 

, 
PIA UI 

ASPECTO S F f SI COS - Area : 1.747 km'; altitude da Sed e: 
303 m; t emperatura m edia anual: 25.5•C; precipitação p lu ­

v i om étrica anua l: 700 mm. 

POP ULAÇÃO R ESIDENTE - 11 .544 ha bi tan t es (Cen so D em o ­

gr áf ico - 1980 ) ; d ensidade d emográfi ca : 6 ,61 habitantes 
por quilómet ro quadrado . 

ASPECTO S ECONOM I COS - 1.128 es tabel ecimentos agropecuá­
rios. 2 estabelecimen t os bancár ios oficiais. 

ASPECTOS CUL T U RAIS - 48,4% , tn dice d e a lfabet i zação; 51 
unidades escolares do en sino d e 1. • grau , I estabelecimento 

d o en sino d e 2. • grau ; 5 bi b lio t ecas. 

UR B ANIZ AÇÃ O avenida , 18 ruas, 3 praças; 2.581 
p rédios, 1.075 ligad os à red e d e águ a ; 6 hotéis, 52 bares. 

bo tequins e semelhantes. 

ASS ISTI:N C IA MtDIC A - 2 esta beleci mentos m éd i co - sanitários 

com 23 l ei t os e 3 sem i nter nação ; 3 m édicos , 2 d en t is tas, I 
f annacéutico, 1 auxiliar de enf ermagem ; 3 farmácias e d r o­

g arias. 

ORÇAMENTO M UN I CIPAL PAR A / 982- ( milhões d e cru zeiros; 

- rece it a prev ist a e d espesa fixada : 34 ,2. 

R EPR ESENTAÇ ÃO P OLITICA - 9 ver eador es em exercício; 5.787 

eleitores inscr itos n as elei çõ es d e / 982. 

1 



NOTAS HISTóRICAS 

FOI NA ÉPOCA das bandeiras, organizadas pela 
Casa da Torre, de Garcia d'Avila, da Bahia, res­
ponsável pelo desbravamento do Piauí, que se iniciou 
a colonização do vale do Canindé, local onde hoje 
está situada a Cidade. Em 1761, no lugar denominado 
Poções, Domingos Afonso Mafrense instalou a pri­
meira fazenda de gado no Município. 

A valorização da borracha de maniçoba, em 
1897, atraiu muitas pessoas para a região, dando 
início às chamadas Feiras da Maniçoba, de vital 
importância para o desenvolvimento do povoado. 

A Feira do Barreiro Branco na fazenda Formiga, 
passou a ser o principal núcleo da região, recebendo 
o nome de Caridade, por estar em terreno de uma 
Associação de Caridade do Estado do Ceará, trans­
ferido ao Município. 

Em 1905, o povoado foi elevado à categoria de 
Vila com a denominação de Simplício Mendes, em 
h omenagem ao ilustre piauiense, médico, Sirnplício 
de Souza Mendes. 

Vinte e seis anos depois, Sirnplício Mendes, pas­
sou a integrar o Município de Oeiras e só em 1933, 
foi restabelecida sua autonomia administrativa. 

Formação Administrativa 
O DISTRITO e o Município foram criados em 15 de 
julho de 1905, pela Lei Estadual n .0 376. 

Na ocasião, figurava somente com o Distrito-Se­
de, situação em que permanece. 

Organização Judiciária 
O TERMO foi criado em 4 de setembro de 1933 e a 
Comarca, em 1 de março de 1940. 

Atualmente , é de 2.a entrância e sua jurisdição 
abrange os termos de Simplício Mendes, Campinas 
do Piauí, Isaías Coelho e Santo Inácio do Piauí. 

O Poder Judiciário é exercido pelo Juiz de Di­
reito e o Ministério Público é representado pelo 
Promotor. 

Acha-se habilitado, ao exercício da profissão, 1 
advogado. 

EVENTOS 

A PRINCIPAL comemoração é a Festa do Sagrado 
Coração de Jesus, padroeiro do Município, realizada 
de 21 a 30 de junho. A programação atrai inúmeros 
visitantes . 
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ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 

SITUADO na Mesorregião do Sul Piauiense e na Mi­
crorregião dos Altos Piauí e Canindé, Simplício Men­
des, com área de 1.747 quilómetros quadrados, é li­
mitado ao norte pelos municípios de São José do 
Peixe, Santo Inácio do Piauí e Campinas do Piauí ; 
ao sul, pelos de São João do Piauí e Conceição do 
Canindé ; a leste, pelos de Isaías Coelho e Conceição 
do Canindé; a oeste, pelos de São José do Peixe, Paes 
Landim e São João do Piauí. A Sede Municipal, a 
303 m etros de altitude, tem sua posição geográfica 
determinada pelo paralelo de 7°51 '14" de latitude 
sul em sua interseção com o meridiano de 41°54'44" 
de longitude oeste. 

Relevo e Hidrografia 

PARCIALMENTE localizado na área conhecida pela 
denominação de Chapadas e Chapadões do Meio 
Norte, o território, modelado em rochas sedimenta­
res devonianas das formações Pimenteiras e Cabe­
ças, apresenta duas feições de relevo. A primeira é 
a das chapadas delimitadas por escarpas festona­
das e topografia plana. A segunda é a da área disse­
cada em formas tabulares. A altitude oscila entre 
200 e 400 metros . Destaca-se a chapada do Riacho 
Fundo. 

A rede hidrográfica , de caráter temporário, faz 
parte da bacia do Parnaíba. O principal curso é o 
rio Fidalgo, destacando-se ainda o riacho Muquém, 
que apresenta ao longo do seu curso várias lagoas 
(como as das Craíbas, Inhuma, dos Patos e dos Tolos, 
do Minador e Salina) . No seu curso está localizado o 
açude dos Poços. 

Clima 

POSSUINDO totais pluviométricos anuais normal­
mente baixos, em torno de 700 mm e demanda am­
biental de água muito elevada (da ordem de 
1.450 mm ). O clima é tropical megatérmico e sub­
úmido. A principal característica do r egime de chu­
vas é a sua má distribuição e seus totais anuais bas­
tante variáve is ao longo dos anos, embora predomi­
nem totais entre 60C a 700 mm . Normalmente há 10 
meses deficitários em água e apenas os meses de 
fevereiro e março estão ocasionalmente sujeitos a 
pequenos excedentes hídricos, principalmente nos 
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verões excepcionalmente chuvosos. Embora a esta­
ção das chuvas inicie-se em novembro ou dezembro, 
prolongando-se até abril, apenas os meses de janeiro, 
fevereiro e março, costumam possuir totais mensais 
de chuva superiores a 100 mm, sendo responsáveis 
por cerca de 60 % das chuvas anuais. Ao contrário, o 
período de maio a outubro, é muito seco, com chu­
vas de rara ocorrência ou até mesmo ausentes du­
rante vários anos, principalmente de julho a se­
tembro. Esses seis meses (maio a outubro) contri­
buem apenas com aproximadamente 5% das chuvas 
anuais, enquanto concentra normalmente cerca de 
80 % dos déficits anuais de água. Em virtudê dos 
totais mensais de chuva serem insuficientes para 
wprir as demandas ambientais de abril a janeiro, a 
estação seca é prolongada e as deficiências de água 
no solo são elevadas, atingindo nesses 10 meses, 
750 mm, aproximadamente. Do ponto de vista tér­
mico, as temperaturas são elevadas durante todo o 
ano e se distribuem quase uniformemente. A tempe­
ratura média anual situa-se em torno de 25,5°0 com 
pequena amplitude térmica, média anual (3°C). De 
setembro a maio as médias mensais são normalmen­
te superiores a 25°C, destacando-se a primavera 
(setembro a novembro), cujas médias situam-se en­
tre 26 e 27°C. Nos meses de inverno (junho a agosto) 
as médias de temperatura oscilam entre 23,5 e 24,5°0, 
não havendo estação que se caracterize por tempe­
raturas amenas. Nessa estação predominam máxi­
mas diárias de 33°C e mínimas noturnas de 2ü,5°C, 
enquanto nos meses de primavera as máximas diá­
rias predominantes situa-se em torno de 36,50C e 
as mmimas noturnas são de aproximadamente 23°C. 
Deve-se ressaltar que é comum a ocorrência de va­
lores extremos de 40 a 41°C, principalmente nos me­
ses de setembro a dezembro. 

Vegetação 
A CAATINGA - vegetação decídua, semixerófila -
é a fitofisionomia dominante do Município. É repre­
sentada por duas estruturas: a caatinga arbustiva 
e a caatinga arbórea aberta; a primeira é caracteri­
zada por juremas, favela, facheiro e aroeiras. A ca­
atinga arbórea aberta, é formada, principalmente, 
pela braúna e aroeira no estrato arbóreo e juremas, 
pau-ferro e marmeleiro, nos estratos mais baixos. 
Essa variação é conseqüência provável de atividades 
agro pastoris. 

Solos 
PREDOMINAM solos pouco desenvolvidos, geralmen­
te profundos, arenosos, bem drenados, ácidos e de 
baixa capacidade de retenção de umidade e fertili­
dade natural (areias quartzosas). Ao sul, eles ocor­
rem associados a solos profundos, bem drenados, 
normalmente pouco erodíveis, bastante porosos e 

4 



também ácidos e de baixa fertilidade natural (lasos­
solo vermelho-amarelo) ; e, também, a solos pouco 
desenvolvidos, rasos, bem drenados, bastante suscep­
tíveis à erosão, ácidos de fertilidade natural variá­
vel (solos litólicos ) . 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 11 .544 pessoas re­
sidindo em Simplício Mendes, em 1.0 de setembro 
de 1980. Entre a população residente , 7.538 acha­
vam-se na área rural e 5.855 eram do sexo feminino. 

A densidade demográfica era de ·6,61 habitantes 
por quilómetro quadrado. A média geométrica de 
crescimento anual, no último decênio intercensitá­
rio, atingiu 1,92. Simplício Mendes é o 5.0 Município 
mais populoso entre os 12 da Microrregião de Altos 
·Piauí e Canindé, que integra. 

Movimento da População 
REGISTRARAM-SE, em 1981, 297 nascimentos e 36 
óbitos. Realizaram-se 41 casamentos. 

ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as diversas atividades, t êm predominância na 
economia municipal as culturas agrícolas, a pecuá­
ria e o comércio. 

Extração Vegetal 
EM 1980 produziram-se 6.380 m3 de madeira em 
toras, 36.000 ms de lenha, 54,7 t de carvão vegetal , 
5,6 t de umbu e 1,4 t de carnaúba, nos valores de 
Cr$ 2,8 milhões, Cr$ 9,0 milhões, Cr$ 219,0 milhares, 
Cr$ 56,0 milhares e Cr$ 58,0 milhares, respectiva­
mente. 

Censo Agropecuário 
O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 1.128 es­
tabelecimentos, com 111.994 hectares. 
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Grupados por faixas de área total, distribuíam­
se da forma a seguir : 

ESTAB ELFCI MENTOS AGROPECUÁRI OS 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL Nllmero Área 
(ha) 

Abso luto I Reiativo Absoluta I Relativa 
(%) (ha ) (% ) 

TOTAL 128 100,0 111 994 100,0 

Menos de 1 O 368 32,6 1 683 1,5 
De 10 a menos de 100. 531 47,1 17 440 15,5 
De 100 a meno s de 1 000 . 212 18,8 52 438 46.8 
De 1 000 a menos de 1 O 000 . 17 1.5 40 431 36,1 

NOTA : A diferenca apresentada entre a soma das parcelas e o tota l é provenien te de arre­
dondamento de dados. 

Encontraram-se lavouras permanentes em 835 
estabelecimentos (4389 ha ), temporárias, em 1.101 
(6.536 ha) e 370 em descanso (4.623 hal. 

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias 4.382 
pessoas. Registraram-se 10 tratores . 

Agricultura 
A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi co­
lhida em 11 .480 hectares e avaliada em. Cr$ 77,0 mi­
lhões, em 1981. 

PRI NCIPAIS PRODUTOS 
AG R[ CO LAS 

TOTAL.. .. . 

Bana na (1 ) .... 
Algodão arbóreo .. .. . 
Feijão .. .... . 
Mandioca .......... .. . 
Arroz ..... . . . .. ....... 
Outros (2) ...... .. .. .. 

ÁREA 
COLH IDA 

lha) 

11 480 

100 
2 500 
3 034 

150 
56D 

5 136 

111 Quantidade em t . 000 cachos. 

PRODU ÇÃO AGR [COLA 

I 
Va lo1 

Quantidade 
(t) 

1 

Abso luto I Relativo 
(Cr$ 1 000) (%) 

76 973 100,0 

150 18 000 23,4 
300 16 599 21,6 
181 15 385 20,0 

1 800 9 OOD 11.7 
222 7 104 9,2 

1 o 885 14,1 

121 Em "outros" inc luem-se : a l ~odã o herbáceo, batata-doce. melancia. mil~o. caJU, coco­
da -baía e manga . 
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AGRICULTURA 
Valor da produção-1981 

~ 
~ Banana 

~ Algodão arbóreo 

k } j Fei jão 

[!] 

~ 

~ai 

Mand ioca 

A r r oz 

Outros 

Há 1 a rmazém com capacidade útil de 2.000 m 3. 

Pecuária 

OS PRINCIPAIS rebanh os, totalizando 67.845 cabe­
ças, for am avaliados em Cr$ 407,4 milh ões, em 1981. 
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, 
SIMPLICIO MENDES - PI 
PLANTA DO CENTRO DA CIDADE 

1 - Praça Dom Expedito Lopes 
2 - Esc ritório da EMATER - PI 
3 - Ginásio !sa ias Coelho 
4 Posto de Revenda da CIDA PI - Com pan hi a d e 

Desenvo lvi mento Agropecuário do Piaui 
5 - Ig reja Evangé lica Assemb lé ia de Deus 
6 - Representa çã o do I NPS 
7 - Agência do IBGE 
8 - Praça Getúlio Vargas 
9 - Agê ncia Tributá ria Estadual 

10 - Mercado Público 
11 - Delegaci a de Policia 
12 - Escritório do CEAG - Centro cte Apoio à Pequena e 

Média Empresa 
13 - Praça !saias Coelho 
14 - Banco do Estado do Piauí S/ A 
15 - Posto Cultural do MOBRAL 
16 - Agência Postal Telégra f ica 
17 - Escritório da CEPI SA - Centrais Elétricas do Piau f S/ A 
18 - Ig reja Matriz do Sagra do Coração de Jesus 

8 

f' 
l 

IJ 

M.E.A 

19 - Posto de Se rviço da TELEPI SA - Telecomunicações do 
Pia uí S/ A 

20 - Prefeitura Municipa l 
21 - Ca rtório d o 2.0 Ofíc io 
22 - Posto de Serviço do Departamento Estadua I de Trânsito 

- DETRAN - PI 
23 - Escritório da AG ESP ISA - Água s e Esgotos do Piau í S/ A 
24 - Cartório do 1. 0 Ofício 
25 - Un idade Escolar Antoni o de Moura Fé 
26 - Unidade Escolar José de Moura Fé 
27 - União Artíst ica dos Operár ios 
28 - Representação do FUNRURAL 
29 - Si nd ica to dos Tra ba lhad ores Rurai s 
30 - Unidade Esco lar Á lva ro Mendes 
31 - Banco do Bra sil S/ A 
32 - CI BRAZ tM - Compan hia Bra si leira de Armazenamen to 
33 - Hospita l Est ad ua l Dr . José de Moura Fé 
34 - Esc r i tório da CIDAPI - Companhia de Desenvolvimento 

Agropecuá r io do Pia uí 
35 - Projeto Sertanejo 
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PR!NCIPAIS ESPWES 

TOTAL 
Bovinos .. 
Eqüi nüs .. . 
Ovi nos .. . 
Ca prr nos .. 
Duuos 111 .... 

Efel ;vo 
l c abe ç2~) 

67 845 
1 9 365 
2 012 

16 834 
19 367 
10 267 

(1) Em "outros'' 1ncluem ·se· asi ninos . muare5 e suínos 

PECUÁRIA 

RtBANHOS 

Valor 

I 
Absolu1o I 

!Cr$ 1 OOC) 

407 379 
305 563 

27 126 
22 642 
22 291 
29 757 

Rela 1i vo 
(% ! 

100,0 

74 .9 
6.7 
5.6 
5.5 
7,3 

Efet ivo e va lor dos rebanhos- 1981 

~EQv•oos 

~ Ovonos 

[=:1 Capr inos 

~ Outros 

A produção de leite , no mesmo ano , foi de 575 
mil litros, no valor d e CrS 20,1 m ilhões . 

Comércio 
O INTERCÂMBIO comercial tem no a lgodão, no m el 
de abelha e nos couros e peles, seus principais pro­
dutos exportados e no arroz, no açü ,r e nas con­
fecções , os importados . 

Construção Civil 
CONCEDERAM-SE, em 1982, 54 licenças para cons­
truir . A á rea dos terrenos abrangia 17.280 m~. dos 
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quais 7.247 m~ com edificações, sen do 6.667 m !! re ­
sidencia is e 580 m~ com erciais . Atribuiu-se a essas 
edificações o valor de CrS 23 ,0 milhões . 

Propriedade Imobiliário 

O REGISTRO de Imóveis transcreveu. em 1982. 160 
tr an smissões . no valor de CrS 8.0 milhões. das quais 
106 por com pra e venda <Cr$ 5.0 milhões) . 

Foram inscritas 58 hipotecas convencionais. no 
valor de CrS 1.3 bilhão. 

Serviços 

O MUNICíPIO con ta com 6 hotéis, 1 posto de gaso­
lina, 52 ba res, botequins e semelhantes. 4 salões de 
barbeiro, 2 salões de beleza, entre os estabelecimen­
tos de prestação de se rviços . 

Estabelecimentos Bancários 
SIMPLíCIO MENDES dispõe de 2 estabelecimentos. 

T ronsportes 
O MUNICíPIO é servido pela rodovia federal BR-020; 
pelas estaduais PI-143, PI-249 e PI-259 , e por rodo­
vias municipais . 
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As principais ligações rodoviárias por ônibus se 
fazem nos seguintes tempos médios : 

LOCALIDADES 

Brasíl1a [DF) .. .... .. .. 

Te1es ina . ......... ... .. 
Rio de Janeiro [RJ) .... . 

São Paulo [SP) . .. . . 
Fortalm [CE) .... .. .... .. . . . 

Campinas do Piauí ... . .. . 
Conceição do Canindé .. .. .... . . . 

Paes Landm1. . . .. 

São João do Piauí 

Isaías Coelho . 
Oe11as . . 
Santo lnác1o do Piauí .. 
São João do Pe1xe 

OISfÃNCIA 
TEMPO DE 
PERCURSO 

( ~ m) (horas) 

1 587 32 :00 
376 06 :3D 

2 645 42 :20 

3 085 48 :35 
766 11 :00 

29 00·40 

43 00:40 
48 01 :00 
73 01 :15 
36 01 :30 

102 01 ·30 

59 02 :30 
108 03 00 

Em 1982. achavam-se registrados 25 automóveis 
e jipes, 3 caminhões. 38 camionetas e 1 veículo a 
motor não especificado. 
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Comunicações 
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - mantém 1 agência no Município. 

As comunicações telefónicas estão a cargo de 1 
posto de serviço. 

Em Simplício Mendes captam-se, regularmente, 
transmissão da TV Rádio Club de Teresina - Ca­
nal 4. 

Em 1978, foi registrada a primeira emissão da 
estação repetidora de televisão. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
O IX RECENSEAMENTO Gera l do Brasil contou. 
em 1980, 2.581 prédios e 2.400 domicílios . Destes: 
2.049 estavam ocupados, 307 vagos. 18 eram usados 
ocas ionalmente, 16 encon travam-se fechados e 10 
constituía m h abitações coletivas. 

Dentre os domicílios par t icula res ocupados, 816 
localizavam-se na zona urbana e 1.233, na rural. 

Havia 963 cons umidores de energia elétrica na 
Sede Municipa l, em 1981. 

Dos prédios existentes, 1.075 estavam ligados à 
rede de a bastecimento de água. 

Ent re os principais logradouros registram-se 3 
praças, 1 avenida e 18 ruas. 

O Município é beneficiado pelo Proj eto Sertane­
jo, PROTERRA, POLONORDESTE, PROFIR, PROHI­
DRO e PROMICRO. 

13 



Assistência Médico-Sanitária 
A ASSIST:Il:NCIA médico-sanitária está a cargo de 
2 estabelecimentos. com 23 leitos e de 3 sem in­
ternação. 

O corpo de saúde é constituído de 3 médicos, 2 
dentistas, 1 farmacêutico e 1 auxiliar de enferma­
gem. 

Funcionam 3 farmácias. 

Religião 
SEGUNDO o IX Recenseamento Geral do Brasil, 
9.9,1 % se declararam católicos, 0,7 % protestantes, 
0,1% sem religião. Os demais se omitiram. 

J 
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Profissionais Liberais 
EXERCEM suas profissões no Município : 2 veteri­
ná rios , 1 engenheiro. 6 agrônomos. 1 economista. 1 
contador e 2 tbcnicos de contabilidade . 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO alfabetizada, segundo o Recensea­
mento Geral de 1980. era de 4.702 pessoas de 5 anos 
e mais : 2.127 no quadro urbano e 2.575 no rural. 
O índice de a lfabetiz'ação era de 48.4 o/o . 

Ensino de 1.0 Grau 
NAS 51 unidades escolares do ensino de 1.0 grau , 
matricul ~uam-se 3.238 alunos sob orientação de 123 
professores, em 1981. 

Ensino de 2. 0 Grau 
O ENSINO de 2.0 grau era minis trado em 1 estabe­
lecimen to, com 1 curso de habilitação profissional. 

Em 1981, o corpo docente era constituído de 13 
professores e o discente , de 59 alunos. 

Outros Aspectos 
OS MUNíCIPES dispõem de 5 bibliotecas. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM 1980, a arrecadação do Estado atingiu Cr$ 5,5 
milhões. O Município a rrecadou Cr$ 8,9 milhões, rea­
lizando despesas no valor de Cr$ 8,6 milhões, no 
me~mo ano. 

15 



- Preje :tura Municipal -------------

O Orçamento Municipal para 1982 previa recei­
ta de CrS 34,2 milhões e fixava igual despesa . 

A arrecadação federal é feita no Município de 
Oeiras. 

Há uma Agência Tributá ria Estadual. 

Representação Política 

A CÂMARA Municipal é constituída de 9 vereadores. 
Achavam-se inscritos n as eleições de 15 de no­

vembro de 1982, 5.787 eleitores . 
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IBGE 

Presidente : Jessé Montello 

Diretor de População e Social : 
V a leria da Motta leite 

Diretor de Economia : 
José Welisson Rossi 

Diretor de Agropecuária, Recursos Naturais e Geografia : 
Amaro da Costa Monteiro 

Diretor de Geodésia e Cartografia : 
Mauro Pereira de Mello 

Diretor de Administração : 
Aluizio Brandão de Albuquerque Mello 

Diretor de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal: 
Elias Palad ino 

Di retor de Informática: 
Renato Gaivão FlOres Júnior 

"A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATfSTICA - IBGE, de acordo com a lei n.o 5.878, de 11 
de ma io de 1973, tem como objetivo básico assegurar informações 
e estudos de natureza estatistica , geográfica, cartográfica e 
demográfica necessários ao conhec i mento da real idade física, 
econOmica e social do Pa is, visando especialmente ao planeja­
mento económico e soc ial e à segura nça nacional. Para conse­
cução deste objetivo atua o IBGE, principalmente, nas seguintes 
áreas : estatisticas primárias (contínuas e censitárias) ; estatís­
ticas derivadas (indicadores econOm icos e sociais , sistemas de 
contabilidade social e outros sistemas de estatisticas deriva­
das) ; pesquisas, anál ises e estudos estatisticos, demográficos, 
geográf icos, geodésicos e cartográficos; levantamentos geodé­
sicos e topográficos, mapeamento e outras ativídades cartográ­
ficas; sistematização de dados sobre meio ambiente e recursos 
naturais, segundo a ocorrência , distribuição e freqüência." 

Rio de Janeiro, RJ, março de 1985 
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